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1. INTRODUÇÃO 

Sabendo da demanda da sociedade atual em energia, os hidratos são uma 

fonte de energia promissora, sendo tentador a sua exploração, principalmente por 

sua quantidade equivaler a duas vezes o total de recursos fósseis já descobertos 

(MAKOGON, 2007). Visto isso, o presente trabalho terá o objetivo de explicar 

como é feita a produção de metano através dos hidratos. 

Hidratos de Metano são estruturas sólidas que se formam quando 

moléculas de água se congelam em volta de gases de baixo peso molecular ou 

hidrocarbonetos de cadeias curtas, em determinadas condições termodinâmicas. 

Chamados também de catratos, que vem do latim “gaiola”, devido ao seu aspecto 

molecular como mostra a Figura 1. 

 

Figura 1. Forma ilustrativa da cadeia molecular dos clatratos. 
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Quimicamente a reação entre água e metano para a formação de hidrato é 

representada por: 

(CH4)gás + 6(H2O)líquido ↔ (CH4 • 6H2O)sólido 

 Quando a pressão abaixa ou a temperatura aumenta a reação se inverte e 

o hidrato se decompõe em metano e água (JI, 2000). 

Os métodos propostos para recuperar gás natural dos reservatórios de 

hidrato de metano se baseiam na mudança do equilíbrio termodinâmico em um 

sistema de três fases (água-hidrato-gás), o qual pode se chegar através dos 

processos descritos a seguir e ilustrados na Figura 2: 

 Aumento da temperatura do sistema até um ponto acima da que se 

deu a formação dos hidratos, numa específica pressão (estimulação 

térmica). 

 Diminuição da pressão do sistema até um ponto abaixo da que se 

deu a formação dos hidratos, numa específica temperatura 

(despressurização). 

 Injeção de inibidores, como metanol, para mudar o equilíbrio de 

pressão e temperatura. 

 

Figura 2. Métodos de extração de gás através dos hidratos. 

Para LIU (2012), JI (2000), AHMADI (2003) e MORIDIS (2008), o método 

de despressurização é mais vantajoso que os outros dois, a estimulação térmica é 

recomendada apenas em aplicações localizadas, como para inibir a formação 

secundária de hidratos e/ou gelo nas proximidades do poço, enquanto a injeção 

de inibidores só é economicamente viável na prevenção da formação de hidratos 

no poço durante a extração de metano. 



 

No modo de despressurização, presumindo que haja hidrato de metano em 

um reservatório com tal temperatura e pressão, contendo sólidos estáveis de 

hidratos e gás, quando o reservatório é perfurado, essa pressão cai, e o equilíbrio 

termodinâmico do posso é afetado, o hidrato de gás perto do poço perfurado 

começa então a se dissociar (JI, 2000). Segundo AHMADI (2003), este processo 

de dissociação é dito como análogo ao derretimento do gelo em volta do hidrato, 

ocorre primeiro na parte próxima ao poço em vez do volume todo, assim o 

reservatório é separado em 2 zonas: a zona de gás se forma perto do poço, onde 

apenas gás natural e água existem; a zona de hidrato é mais longe do poço, onde 

só hidratos e gás natural existem. A pressão do poço controla a taxa de extração 

de gás natural e a dissociação do hidrato, conforme NAGAO (2012) uma pressão 

mais baixa leva a uma maior taxa de extração e dissociação, a dissociação 

também é afetada pela temperatura, quanto maior ela for inicialmente, maior é a 

produção de metano, sua redução, porém, pode cessar a produção do 

reservatório. 

 Como a dissociação de hidrato é um processo endotérmico, ou seja, 

consome calor, uma consequência natural desse processo é o potencial de 

resfriamento e recongelação de partes adjacentes dos hidratos do reservatório. 

Segundo o Departamento de Energia dos Estados Unidos (2011), é necessário 

um aumento de temperatura localizada para reverter a tendência natural do 

hidrato retornar ao seu estado estável. 

 

2. METODOLOGIA 

Sabendo da alta necessidade de energia no mundo, a ambição pela exploração e 

produção de fontes alternativas levou ao estudo aprofundado dos Hidratos de 

Gás.  

Devido a falta de testes práticos e estudos nacionais, a base para este 

artigo foi publicações de pesquisadores e de laboratórios norte-americanos, para 

que seja adquirida uma fundamentação teórica aprofundada para futuros testes 

práticos sobre os métodos de extração de metano dos hidratos, além de 

discussões com pesquisadores da área. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Como já foi citado, podemos constatar através de estudos teóricos e 

práticos já realizados que o método de despressurização é o mais indicado para 



 

recuperação de metano através dos depósitos de hidratos, pelo motivo da queda 

de pressão juntamente com o aumento de temperatura ser mais eficiente para 

causar a dissociação do hidrato. 

 

4. CONCLUSÃO 

Apesar do hidrato de gás ser um assunto altamente abordado atualmente 

na área petrolífera, a sua extração ainda não é abrangente no mundo inteiro, seja 

pelos altos custos econômicos ou por falta de tecnologia, visto que o Japão foi o 

primeiro a extrair metano dos hidratos com sucesso em baixa escala. 

Esse tipo de clatrato é uma grande alternativa energética, e o impacto da 

extração na sua economia poderia ser alto, o que torna viável sua exploração. 
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